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N o re la tó r io d e 1991 d o B a n c o M u n d i a l , in t i tu lado O Desa f io d o D e s e n v o l v i m e n ­

t o , l ê - se : 

" F r e q ü e n t e m e n t e o u v e - s e d izer q u e o exe rc í c io d a d e m o c r a c i a t o r n a o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o m a i s di f íc i l , q u e a r e f o r m a s e f a z q u a s e 

s e m p r e à s e x p e n s a s d e ce r tos d i re i tos e q u e a es tab i l i zação m a c r o e c o n ô ­

m i c a s ign i f i ca h a b i t u a l m e n t e , pe lo m e n o s po r u m cer to t e m p o , a g r a v a ç ã o 

d o d e s e m p r e g o . D a í deco r re a idé ia de q u e as e s c o l h a s d i f íce is s ó p o d e m 

se r fe i tas pOr g o v e r n o s au to r i tá r ios" ( B A N Q U E M O N D I A L E , 1 9 9 1 , p .11) . 

A par t i r daí , p o d e - s e p e n s a r n u m a lei ge ra l d e e v o l u ç ã o en t re r e g i m e fo r te , 

d e s e n v o l v i m e n t o e d e m o c r a t i z a ç ã o ? É poss íve l p r o d u z i r e m - s e co r re l ações su f i c ien te ­

m e n t e a r g u m e n t a d a s e, s o b r e t u d o , a p o i a d a s e m expe r i ênc i as c o n c r e t a s q u a n t o à f o r m a 

m e l h o r a d a p t a d a d e o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca susce t í ve l d e e n g e n d r a r o m a i s r a p i d a m e n t e 

p o s s í v e l o d e s e n v o l v i m e n t o ? S i t uado n o p róp r io c e r n e d a s p a i x õ e s m a i s p o l ê m i c a s , 

e s s e é u m d e b a t e c a n d e n t e d e a tua l i dade , s e s e c o n s i d e r a r e m n ã o m a i s a s teo r ias 

a b s t r a t a s d o d e s e n v o l v i m e n t o , m a s , s i m , o s h o m e n s q u e e n c a r n a m as m u d a n ç a s 

e c o n ô m i c a s e sòc io -po l í t i cas d e u m pa ís . 

E m s e u T r a t a d o d e E c o n o m i a Po l í t i ca , J e a n - B a p t i s t e S a y (1803 ) j á t o m a r a 

pa r t i do s o b r e a q u e s t ã o , p o s t u l a n d o a i n d e p e n d ê n c i a en t re o po l í t i co e o e c o n ô m i c o : 

* Artigo traduzido do francês por Sueli Cassai. 

** Professor da Universidade de Genebra. 



1 - Nas origens da industrialização: choques 
de modernidade e tomada de poder pelos militares 

1.1 - História e herança pré-Industriai no Brasil e na Coréia do Sul 

1.1.1 - B r a s i l : u m a i n s e r ç ã o p r e c o c e n a e c o n o m i a m u n d i a l ( 1 5 0 0 - 1 9 3 0 ) 

D e s c o b e r t o e m 1500 , n o con tex to d e u m a e x p a n s ã o e u r o p é i a d o m i n a d a pe lo 

m e r c a n t i l i s m o , o Bras i l susc i t ou p o u c o in te resse no in íc io d a c o l o n i z a ç ã o p o r t u g u e s a . 

D e s p r o v i d o d e o u r o e espec ia r i as , v i r g e m d e qua lque r c iv i l i zação mi lenar , s i m u l t a n e a ­

m e n t e v a z i o e s e m l im i tes , e s s e n o v o m u n d o l e v e q u e espe ra r a té 1 5 3 0 p a r a ve r s e 

d e s e n v o l v e r u m pro je to d e va lo r i zação susce t í ve l d e c o m p e n s a r , aos o l h o s d e L i sboa , 

o e l e v a d í s s i m o c u s t o d e s u a o c u p a ç ã o mil i tar. T i r ando p rove i to d e s u a p r ime i ra r i queza 

" S o b t o d a s a s f o r m a s d e g o v e r n o , u m Es tado p o d e p r o s p e r a r s e fo r b e m 

a d m i n i s t r a d o . N a ç õ e s s e e n r i q u e c e r a m s o b m o n a r q u i a s abso lu tas ; a r ru i ­

n a r a m - s e s o b c o n s e l h o s p o p u l a r e s . S e a l i be rdade po l í t i ca é m a i s f avo rá ­

ve l a o d e s e n v o l v i m e n t o das r i quezas , é de m o d o ind i re to , d a m e s m a f o r m a 

q u e é m a i s f a v o r á v e l à ins t rução" . 

E S a y ( 1 8 0 3 , p.1) c o n c l u i : "As r i quezas s ã o e s s e n c i a l m e n t e i n d e p e n d e n t e s da o rgan i ­

z a ç ã o po l í t i ca" . 

A aná l i se d o s t e m p o s l ongos d a His tór ia d á , a e s s e respe i to , t an to e x e m p l o s 

q u a n t o c o n t r a - e x e m p l o s . A r e v o l u ç ã o indust r ia l na E u r o p a e no J a p ã o d e s e n v o l v e u - s e 

s o b r e g i m e s au toc rá t i cos o u m o n á r q u i c o s . N a A l e m a n h a e n a E s p a n h a de o n t e m , n o 

C h i l e m a i s r e c e n t e m e n t e , a d e c o l a g e m e c o n ô m i c a p a r e c e t e r p r e c e d i d o e x a t a m e n t e 

a i n s t a u r a ç ã o d a d e m o c r a c i a pa r lamenta r . M a s a A rgen t i na e a s F i l ip inas m o s t r a m - n o s 

u m a s u c e s s ã o d e r e g i m e s o ra autor i tá r ios , o ra p rog ress i s tas , q u e p r a t i c a m e n t e n ã o 

p a r e c e m es ta r e m c o n d i ç õ e s d e con t ro la r a g r a v i d a d e d o s p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s e 

s o c i a i s i n te rnos . A l h u r e s , n a I tál ia, n a Gréc ia e e m Por tuga l , a d e m o c r a t i z a ç ã o p a r e c e 

te r i n s u f l a d o f o r ç a s n o v a s d e d e s e n v o l v i m e n t o e d e m o d e r n i z a ç ã o . 

E s s e s e x e m p l o s c o n j u g a m - s e pa ra co loca r e m ev idênc ia u m te rce i ro p a r â m e t r o 

e s s e n c i a l d a r e l a ç ã o — o fa to r soc ia l — , q u e a t a e d e s a t a , n a s s o c i e d a d e s , o s l aços d e 

i n t e r d e p e n d ê n c i a en t re a es fe ra e c o n ô m i c a e a po l í t ica . R e t o m a n d o u m a i n te r rogação 

m u i t o a t u a l , o s r e g i m e s au to r i tá r ios c a v a m s u a s p rópr ias sepu l tu ras q u a n d o e s t i m u l a m 

o p r o g r e s s o e c o n ô m i c o (Bus iness W e e k , 1991)? E m t o d o s o s c a s o s e m pau ta , a 

p r i nc ipa l d i f i cu ldade res ide no fa to d e s e s a b e r s e a indus t r ia l i zação e s u a n o v a l óg i ca 

soc ia l n a s c e m n e c e s s a r i a m e n t e , o u não , d e u m impu l so inicial d e t i po au tor i tá r io . 

Examinando -se a s exper iênc ias recentes do Brasil e da Coré ia do Su l , esse exercício 

compara t i vo prec isa cons iderar a di f iculdade de c a m p o s de anál ise mui to d i ferentes. 

Ent re tanto esses dois países pe r tencem igualmente ao c lube dos recentemente industr ia­

l izados, suger indo , por isso m e s m o , a existência de u m certo número d e característ icas 

c o m u n s . N e s s e sent ido, parece útil, ao cabo de 3 0 anos de industr ia l ização, tan to no Brasi l 

quan to na Coré ia , procurar -se identif icar as razões e as moda l idades d e u m relativo êxi to 

e c o n ô m i c o , b e m c o m o as repercussões di ferenciadas nos terrenos socia l e polít ico. 



1.1.2 - C o r é i a d o S u l : o E s t a d o e r e m i t a c o b i ç a d o ( 1 5 0 0 - 1 9 4 5 ) 

T e r r a d e g r a n d e c i v i l i zação d e a s c e n d ê n c i a c h i n e s a , d o t a d a d e u m a p o s i ç ã o 

g e o e s t r a t é g i c a m u i t o c o b i ç a d a , a Co ré i a d o Su l e n c o n t r o u - s e , d e s d e o s s é c u l o s X V e 

X V I , n o c e n t r o d a s r i va l i dades s i n o - j a p o n e s a s . P r o c u r a n d o c o n s e r v a r a h o m o g e n e i d a d e 

d e s e u ter r i tó r io , d e s u a l í ngua e de s u a cu l tu ra , c i osa e m p rese rva r u m a ce r ta au ta rc i a 

q u e a p ro teg ia d e s e u s p o d e r o s o s v i z i nhos , a pen ínsu la cu l t i vou , a té o s é c u l o X IX , o 

i s o l a m e n t o e o l en to dec l ín io d e u m a s o c i e d a d e con fuc ion i s ta e x t r e m a m e n t e h i e ra rqu i -

z a d a , p r o g r e s s i v a m e n t e c r i s ta l i zada no imob i l i smo de u m a bu roc rac i a d e Es tado e d e 

u m a a r i s toc rac ia f und iá r i a z e l o s a de s e u s pr iv i lég ios. C o n t r a r i a m e n t e a s e u t e m í v e l 

na tu ra l — o c l i m a t rop ica l — , e s s e pro je to d e u o r i gem à agr icu l tu ra co lon ia l , la t i fund iá r ia 

e e s c r a v a g i s t a , e u n i u , d e s s a f o r m a , o Bras i l à Eu ropa , s e l a n d o s u a e s p e c i a l i z a ç ã o n a 

e x p l o r a ç ã o d o s g r a n d e s p r o d u t o s ag r í co las de e x p o r t a ç ã o (açúcar , a l g o d ã o , c a c a u , 

b o r r a c h a , ca fé ) . L e v a n d o - s e e m c o n t a a deb i l i dade f i nance i ra e d e m o g r á f i c a d a m e t r ó ­

p o l e , a e m p r e s a e r a d i r e t a m e n t e a s s e g u r a d a p o r pa r t i cu la res d a n o b r e z a p o r t u g u e s a , 

q u e a C o r o a s e e s f o r ç a v a e m con t ro la r a t r a v é s d a i ns tau ração d o P a c t o Co lon ia l e do 

"exc lus i vo me t ropo l i t ano " . 

N o p lano pol í t ico, e s s a f o r m a p ione i ra d e va lo r i zação d e u nasc imen to a o e m b r i ã o 

d e u m a c l a s s e de g r a n d e s la t i fundiár ios, q u e n ã o ta rdou mu i to a sacud i r o j ugo po r tuguês , 

a f im d e recupera r o s e x c e d e n t e s reco lh idos por L i sboa na prá t ica d e u m i n te r câmb io 

pa r t i cu la rmen te desequ i l i b rado . E s s a con tes tação teve início c o m o en f raquec imen to d e 

Por tuga l , na gue r ra en t re a H o l a n d a e a Espanha , no per íodo d e 1579 a 1648 ; foi 

re fo rçada e m 1807 /08 , n a es te i ra d a o c u p a ç ã o de Por tuga l pe las t r opas napo leôn i cas , 

q u a n d o d a t rans fe rênc ia d a C o r o a po r tuguesa para a s u a própr ia co lôn ia e d a Abe r t u ra 

d o s Por tos aos nav ios es t range i ros ; e cu lm inou c o m a I ndependênc ia e m 1822. 

N e s s a é p o c a , o Bras i l e n t r o u e m s e u ú l t imo g r a n d e c ic lo expo r tado r , l e v a d o pe lo 

a r o m a d e l i c a d o d e u m p r o d u t o d e s t i n a d o a t r ans fo rmar p r o f u n d a m e n t e o Pa ís : o ca fé . 

P r i m e i r a m e n t e o c o r r e r a m t r a n s f o r m a ç õ e s no p lano soc ia l , v is to q u e e s s a cu l tu ra s e 

d e s e n v o l v e u no m o m e n t o p r e c i s o e m q u e o s i s t ema esc ravag i s ta c o m e ç o u a se r 

s e r i a m e n t e q u e s t i o n a d o . Ent re a ex t i nção do t ráf ico negre i ro e m 1850 e a a b o l i ç ã o 

de f in i t i va d a e s c r a v i d ã o e m 1 8 8 8 , o Pa ís ten tou v e n c e r o desa f i o d a m ã o - d e - o b r a , 

r e c o r r e n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a o t r aba lho assa la r iado . E m s e g u i d a , h o u v e t r a n s f o r m a ­

ç õ e s e c o n ô m i c a s , v i s to q u e e s s e p r ime i ro núc leo d e c o n s u m i d o r e s po tenc ia i s a c a r r e t o u 

u m d e s d o b r a m e n t o d o c a p i t a l c a f e e i r o e m d i r e ç ã o a u m se to r indus t r ia l e m e r g e n t e , 

p r i n c i p a l m e n t e n o s s e t o r e s têxt i l e a l imenta r . T r a n s f o r m a ç õ e s po l í t i cas , e n f i m , a c o n t e ­

c e r a m a par t i r d o m o m e n t o e m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o e x p o n e n c i a l d a ca fe i cu l t u ra 

c o m e ç o u a ex ig i r u m a v e r d a d e i r a po l í t ica de i n te rvenção d o Es tado ( i nves t imen tos , 

d e f e s a d a s c o t a ç õ e s , m ã o - d e - o b r a , e t c ) . Essa ex igênc ia s ó a c e n t u o u a i n c a p a c i d a d e 

d a s ins t i tu i ções c e n t r a l i z a d o r a s d o Impér io e m ap l icar u m a pol í t ica d e d e s e n v o l v i m e n t o 

m a i s " r eg iona l " e c o n d u z i u a o go lpe d e e s t a d o de 1889 , q u e c o n s a g r o u a a u t o n o m i a 

d a s reg iões e o in íc io d a repúb l i ca d a o l i ga rqu ia ca fee i ra . 

En t re 1 8 8 9 e 1930 , a ca fe icu l tu ra c o n h e c e u u m d e s e n v o l v i m e n t o mu i to p r ó s p e r o , 

a o a b r i g o d e u m s i s t e m a po l í t ico , e c o n ô m i c o e soc ia l i n te i ramen te vo l t ado p a r a s e u s 

p róp r i os i n t e resses . 

B e m d i f e ren te é a e x p e r i ê n c i a c o r e a n a . 



1.2 - Choques de modernização e desordens em série: caminhando 
para a tomada de poder pelos militares 

1.2.1 - B ras i l : E s t a d o d e c o m p r o m i s s o e indust r ia l i zação "restr i ta" ( 1 9 3 0 - 6 4 ) 

O p e r í o d o q u e s e e s t e n d e d a q u e d a d a o l igarqu ia e m 1930 a o go lpe d e Es tado 

mi l i ta r d e 1 9 5 4 p o d e se r c o n s i d e r a d o c o m o re la t i vamen te h o m o g ê n e o , j á q u e o i m p a c t o 

d a S e g u n d a G u e r r a Mund ia l s e reve lou m e n o s s ign i f ica t ivo do q u e na C o r é i a . No 

e s s e n c i a l , t r a ta -se d e u m p e r í o d o d e t rans i ção , e m q u e s e ass is t iu p r o g r e s s i v a m e n t e à 

m o d i f i c a ç ã o d a c o m p o s i ç ã o d a s fo rças soc ia i s e po l í t i cas e m j o g o . 

D e u m a m a n e i r a ge ra l , a q u e d a do s i s t e m a o l igá rqu ico ca fee i ro , p r e m a t u r a m e n t e 

r e v e l a d a pe lo crackde W a l l S t ree t , ap l i cou u m c h o q u e de m o d e r n i z a ç ã o no c o n j u n t o 

d a s o c i e d a d e bras i le i ra . 

N a s e g u n d a m e t a d e d o Impér io , a r eo rgan i zação d o s i s t e m a d e t r aba lho e o 

d e s e n v o l v i m e n t o ráp ido d o s e t o r ca fee i ro t i n h a m favo rec ido o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

p r i m e i r a s ihdús t r i as — p r ime i ramen te , b e n s d e c o n s u m o não du ráve i s , têx te is e 

p r o d u t o s a l imen ta res e, pos te r i o rmen te , b e n s d e cap i ta l o r i en tados p a r a a m o d e r n i z a ­

ç ã o d a ca fe i cu l tu ra . A s f r a ç õ e s de cap i ta l i nves t idas n e s s e n o v o se to r p r o v i n h a m 

e s s e n c i a l m e n t e d a agr i cu l tu ra ca fee i ra , d e u m lado, p o r q u e es ta r e p r e s e n t a v a o ún ico 

s e t o r g e r a d o r d e luc ros subs tanc i a i s e, de ou t ro , p o r q u e a s u s t e n t a ç ã o de s e u d e s e n ­

v o l v i m e n t o e m u m c o n t e x t o d e m ã o - d e - o b r a assa la r i ada ex ig ia d o r a v a n t e n o v o s inves­

t i m e n t o s no se to r indus t r ia l . 

E s s e laço par t i cu la r e n t r e a ca fe icu l tu ra e as p r ime i ras indús t r ias deve r i a , a l é m 

d i s s o , reve la r s u a p r o f u n d a espec i f i c i dade , po is , se o se to r expo r tado r p o d i a per fe i ta ­

m e n t e s e r c o n s i d e r a d o c o m o o lugar de o r i g e m d a s p r ime i ras indús t r ias , d a m e s m a 

v i z i n h o j a p o n ê s a par t i r d a e r a Mei j i , a Co ré i a e ra , e n t ã o , u m d o s ra ros pa íses d a Á s i a 

a n ã o t e r so f r i do a in f l uênc ia d i re ta d o O c i d e n t e , a n ã o se r pe la i n t e r m e d i a ç ã o r e m o t a 

d a C h i n a . N o f ina l d o s é c u l o X I X , a m e d i o c r i d a d e d a s i t uação e c o n ô m i c a e a para l i s ia 

d a s es t ru tu ras po l í t i cas e soc ia i s e r a m ta is q u e m a i s n a d a pod ia garan t i r e s s a con t i nu i ­

d a d e e e s s a r e c u s a e m m u d a r . 

Õ d e s p e r t a r d a C o r é i a p a r a a e ra indust r ia l c o m e ç o u t a r d i a m e n t e e d e f o r m a b ru ta l , 

c o m a c h e g a d a d o s j a p o n e s e s e m 1910 , m a s o j u g o imper ia l n ipôn ico de i xou o s 

c o r e a n o s i so lados d e q u a l q u e r in f luênc ia oc iden ta l a té 1940 -45 . E s s a o c u p a ç ã o j a p o ­

n e s a r e p r e s e n t o u o p r ime i ro g r a n d e c h o q u e d e m o d e r n i z a ç ã o d o pa í s . N a es te i ra d e 

u m a c o l o n i z a ç ã o d e a s s i m i l a ç ã o fe roz e rep ress i va , o s j a p o n e s e s e m p r e e n d e r a m u m a 

indus t r i a l i zação impo r t an te , n a qua l a C o r é i a p ô d e s e apo ia r m a i s t a rde . A p r o d u ç ã o 

indus t r ia l a u m e n t o u 1 0 % p o r a n o , a t i ng indo c e r c a d e 4 0 % d o P I B e m 1940 . O s 

j a p o n e s e s d e i x a r a m i g u a l m e n t e a t rás d e s i u m a in f ra -es t ru tu ra , u m a r iz icu l tura mode r ­

n i z a d a , a l g u m a s g r a n d e s indús t r i as (m inas , a d u b o s e m e c â n i c a no no r te ; ag roa l imen ta r 

e têxt i l n o su l ) , u m s i s t e m a d e h ig iene e d e s a ú d e , u m s i s t e m a esco lar , u m a un ivers i ­

d a d e e a l g u n s n ú c l e o s d e e m p r e s á r i o s e t écn i cos c o r e a n o s . P a r a l e l a m e n t e , u m a ce r ta 

res i s tênc ia a n t i j a p o n e s a e, s o b r e t u d o , a cons t i t u i ção d e u m g o v e r n o p rov isó r io n o exí l io 

( 1919 ) c o n f r o n t a r a m , pe la p r ime i ra vez , o s fu tu ros l íderes c o r e a n o s ( S y n g m a n R h e e 

n o s E s t a d o s U n i d o s , K i m II S u n g na C h i n a e na e x - U n i ã o Sov ié t i ca) c o m a s g r a n d e s 

i d e o l o g i a s q u e i r iam d iv id i r o M u n d o . 



1.2.2 - C o r é i a : o s d r a m a s d a i n d e p e n d ê n c i a (1945 -61 ) 

E m b o r a s e n d o ter r i tó r io co lon ia l n ã o be l ige ran te d u r a n t e a S e g u n d a G u e r r a 

M u n d i a l , a p e n í n s u l a c o r e a n a te r ia s ido ob je to de u m a r ran jo d e s d e o e n c o n t r o d e Ya l t a . 

E m 1945 , n o r t e - a m e r i c a n o s e sov ié t i cos a p r e s s a r a m - s e e m o c u p a r o v a z i o d e i x a d o 

pe los j a p o n e s e s , e n q u a n t o a "guer ra f r ia" s e i m p ô s p r o g r e s s i v a m e n t e a o s c o r e a n o s 

a b a n d o n a d o s à h e g e m o n i a d a s n o v a s g r a n d e s po tênc ias . A co r t ina d e fe r ro l evan tou -se 

r a p i d a m e n t e , e m o p o s i ç ã o a o s es fo r ços a p a r e n t e s d e un i f i cação e d e g o v e r n o ún i co . 

E m 1 9 4 8 , n a s c e r a m d o i s E s t a d o s d is t in tos : a o su l , a R e p ú b l i c a d a C o r é i a , p res id ida p o r 

f o r m a e l e s ó p o d i a l im i ta r - lhes es t r e i t amen te o d e s e n v o l v i m e n t o , p r e c i s a m e n t e p o r q u e 

e s s e d e s d o b r a m e n t o d o cap i ta l ca fee i ro e m favor da indús t r ia s ó f o ra rea l i zado pa ra 

a s s e g u r a r o d e s e n v o l v i m e n t o d o se to r expor tador . 

U m a d a s i m p l i c a ç õ e s d e s s a aná l i se do n a s c i m e n t o d a indús t r ia é o fa to d e s e 

s a b e r s e é poss í ve l r e a l m e n t e conc lu i r q u a n t o à ex i s tênc ia d e u m a c l a s s e indus t r ia l -

- b u r g u e s a e m 1 9 3 0 , n o m o m e n t o d a q u e d a d a o l igarqu ia ca fee i ra . A respos ta s ó p o d e 

se r nega t i va , n a m e d i d a e m q u e o cap i ta l ca fee i ro pa rece te r m a r c a d o p r o f u n d a m e n t e 

o s u r g i m e n t o d a s p r ime i ras indús t r ias . Por consegu in te , o Es tado q u e s e rees t ru tu rou 

s u b s e q i J e n t e m e n t e à q u e d a d o s i s t e m a o l i gá rqu i co c a f e e i r o n ã o e n c a r n o u i m e d i a t a ­

m e n t e u m Es tado d e t i po indus t r ia l -bu rguês , m a s , s i m , u m E s t a d o d e c o m p r o m i s s o , no 

qua l s e r e e n c o n t r a r a m t o d a s a s f r ações d e capi ta l d a s o c i e d a d e b ras i le i ra (cap i ta l 

ca fee i ro , cap i ta l ca fee i ro - i ndus t r i a l , ou t ros se to res da o l iga rqu ia ) , s e m q u e n e n h u m a 

c o n s e g u i s s e , e n t r e t a n t o , p r o p o r u m a h e g e m o n i a a l te rna t i va a o v a z i o d e i x a d o p e l a 

q u e d a d o se to r a g r o e x p o r t a d o r (cr ise d a o l igarqu ia ca fee i ra , deb i l i dade d a b u r g u e s i a 

indus t r ia l , d e s e s t r u t u r a ç ã o d a o l iga rqu ia t rad ic iona l ) ( B U F F E T , 1 9 9 1 , p .168 -178) . 

D e fa to , l e v a n d o - s e e m c o n t a a p r e s e n ç a ( e m b o r a n ã o h e g e m ô n i c a ) dos repre ­

s e n t a n t e s d a o l i ga rqu ia ca fee i ra , as po l í t i cas d e apo io ao se to r a g r o e x p o r t a d o r f o r a m 

r e c o n d u z i d a s e a m p l i a d a s , e a indust r ia l i zação — dev ido à p r e s e n ç a d a s f r ações d e 

cap i ta l indust r ia l — fo i p r o g r e s s i v a m e n t e favo rec ida e n q u a n t o a l te rna t i va po tenc ia l à 

d e p r e s s ã o e à c r i se d o m o d e l o d e aber tu ra pa ra o Exter ior . E s s a es t ru tu ra par t icu lar 

d e pode r , a l i ando h a b i l m e n t e d e s e n v o l v i m e n t o agr íco la e d e s e n v o l v i m e n t o indus t r ia l , 

d e t e r m i n o u , po r s u a v e z , a n a t u r e z a d e s s e novo t ipo d e Es tado , s i m u l t a n e a m e n t e 

g e r a d o r d e c l a s s e s m a i s f i r m e m e n t e s e d i m e n t a d a s , m a s , ao m e s m o t e m p o , po r tado r 

d e u m n o v o t ipo d e con f l i to pa ra o p ro je to de d e s e n v o l v i m e n t o fu tu ro . 

Q u a s e no f im d o p e r í o d o , u m a v e z es tabe lec ida a s e d i m e n t a ç ã o d a s f r a ç õ e s d e 

cap i ta l i ndus t r i a l e m b u r g u e s i a su f i c i en temen te a v a n ç a d a , o " c o m p r o m i s s o " po l í t i co 

i ns tau rado e m 1 9 3 0 c o m e ç o u a en f ren ta r s u a s pr ime i ras d i f i cu ldades . A a f i rmação d e 

u m n o v o p ro je to d e d e s e n v o l v i m e n t o , ma is u rbano e ma is i ndus t r i a l -bu rguês , c o m e ç o u 

a ve r n a es t ru tu ra soc ia l e f und iá r i a h e r d a d a da repúb l i ca o l i gá rqu i ca u m obs tácu lo à 

a m p l i a ç ã o d e s e u s m e r c a d o s e d e s u a s poss ib i l i dades d e d e s e n v o l v i m e n t o . A f a s e d e 

indus t r ia l i zação p e s a d a d o P res iden te Kub i t schek (1956 -61 ) s ó d e v e s e u s u c e s s o a o 

respe i to à s es t ru tu ras v i gen tes , m a s reve lou t o d a a d i f i cu ldade e m admin i s t ra r d e m o ­

c r a t i c a m e n t e u m a ta l c o n t r a d i ç ã o . F ina lmen te , q u a n d o , e m 1964 , o P res iden te Gou la r t 

d e c r e t o u a r e f o r m a ag rá r i a , e l e fo i d e r r u b a d o p e l o s mi l i ta res . O Bras i l e n t r o u , e n t ã o , n a 

e ra d a s re fo rmas p r o f u n d a s , e n q u a n t o , d o ou t ro lado d o M u n d o , a C o r é i a d o Su l 

c o n h e c i a , po r s u a v e z , u m a expe r i ênc ia mu i to espec í f i ca d e m o d e r n i z a ç ã o . 



1.3 - Poder ilegítimo e formas autoritárias de restabelecimento 
da ordem 

1.3.1 - B r a s i l : o s mi l i t a res "árb i t ros" d o d e s e n v o l v i m e n t o ? 

E m 3 1 d e m a r ç o d e 1 9 6 4 , o P res iden te J o ã o Gou la r t fo i d e p o s t o p e l o s m i l i t a res . 

E s s e a c o n t e c i m e n t o ra t i f icou o f r a c a s s o d o status quo i n a u g u r a d o i m e d i a t a m e n t e a p ó s 

a R e v o l u ç ã o d e 1 9 3 0 en t re a s f o r ças secu la res l igadas à ag r i cu l tu ra è a s f o r ças 

S y n g m a n R h e e ; a o no r te , a R e p ú b l i c a Popu la r e D e m o c r á t i c a d a C o r é i a , d i r i g ida p o r 

K i m II S u n g . " I r m ã o s s e p a r a d o s " p o r d u a s c o n c e p ç õ e s a n t a g ô n i c a s d a m o d e r n i z a ç ã o , 

o s c o r e a n o s t o r n a r a m - s e , f i na lmen te , " i rmãos i n im igos " e m 2 5 d e j u n h o d e 1 9 5 0 , c o m 

o in íc io d a G u e r r a d a C o r é i a . 

O s é c u l o X X a p a r e c e c o m o b a s t a n t e s o m b r i o n a h is tór ia c o r e a n a : c o l o n i z a ç ã o , 

g u e r r a m u n d i a l , g u e r r a f r ia an tes e a p ó s u m a gue r ra f ra t r ic ida , t ã o inút i l q u a n t o 

t e r r i v e l m e n t e s a n g r e n t a , d i v i são h e r m é t i c a ( a u s ê n c i a inc lus ive d e re lações pos ta i s ) a té 

o s i n í c ios t í m i d o s d e a p r o x i m a ç ã o e m 1 9 9 0 - 9 1 . Q u a n d o a s a r m a s s e c a l a r a m e m 1 9 5 3 , 

o t r a u m a t i s m o e r a b a s t a n t e rea l : u m m o r t o e m m é d i a por famí l ia , des t ru i ções g igan tes ­

c a s , f amí l i as d i l a c e r a d a s e i r r e m e d i a v e l m e n t e s e p a r a d a s pe lo i nsano c o n f r o n t o das 

i deo log ias ( T E I S S I E R D U C R O I S , 1990) . 

D a o c u p a ç ã o j a p o n e s a à tu te la n o r t e - a m e r i c a n a d o s P ó s - G u e r r a s , a C o r é i a d o 

S u l e n g a j o u - s e e m u m s e g u n d o pe r íodo d e m o d e r n i z a ç ã o , i m p o s t o n o v a m e n t e p e l o s 

c h o q u e s d e s u a h is tó r ia imed ia ta e p o r u m a p o t ê n c i a ex te rna oc iden ta l e d e i nsp i ração 

l ibera l d e s t a v e z . O a p o i o d e W a s h i n g t o n à recons t rução fo i c o n s i d e r á v e l , t an to na 

e s f e r a e c o n ô m i c a q u a n t o n a mi l i tar . A indus t r ia l i zação d a d é c a d a d e 5 0 r e p o u s a v a n o 

d e s m a n t e l a m e n t o d a s g r a n d e s e m p r e s a s j a p o n e s a s e n a rev i ta l i zação d o se to r agroa^ 

l imen ta r e têx t i l , a f jm d e a l imen ta r , ves t i r a p o p u l a ç ã o e da r - l he n o v a m e n t e t r aba lho . 

N ã o o b s t a n t e , a s f e r i das d a g u e r r a a i n d a e r a m mu i t o recen tes . A p ó s o fo r te c r e s c i m e n t o 

d e 1 9 5 5 ( 2 5 % ) , a fa l ta d e cap i ta i s e d e e m p r e s á r i o s i nd i spensáve i s a o d e s e n v o l v i m e n t o 

d e n o v o s p ó l o s d e a t i v i dade n ã o t a r d o u a s e c o n j u g a r à s a t u r a ç ã o d o m e r c a d o in te rno 

d e b e n s d e c o n s u m o , d a n d o lugar a u m a g rgve c r i se e m 1958 -59 . A o no r te , a "ou t ra 

C o r é i a " e n g a j o u - s e v i g o r o s a m e n t e à indús t r ia p e s a d a . 

N a l i d e r a n ç a d o Par t ido L ibera l d e i nsp i ração no r t e -amer i c ana , c r i ado a f o i t a m e n t e 

e m 1 9 5 1 , e m u m p a í s d e s p r o v i d o d e cu l tu ra po l í t ica e d e t rad i ção par t idá r ia , S y n g m a n 

R h e e e r i g iu -se e m "pa i " d a i n d e p e n d ê n c i a e d a l ibera l i zação d a C o r é i a d o S u l . E x e r c e u 

u m p o d e r q u a s e a b s o l u t o a t é a s e l e i ções d e 1956 -57 . D e s s a s e le i ções e m e r g i u u m a 

o p o s i ç ã o d e d e m o c r a t a s - p r o g r e s s i s t a s , a s s i m c o m o m o v i m e n t o s es tudan t i s m e s c l a n d o 

s i n c e r i d a d e e s p o n t â n e a e ten ta t i vas d e s u b v e r s ã o p r ó - c o m u n i s t a . Au to r i t a r i smo polí t i ­

c o , v i o l ênc ia po l i c ia l , c o r r u p ç ã o e e s c â n d a l o s , m a n i p u l a ç õ e s e le i to ra is e m a n i f e s t a ç õ e s 

repe t i das f o r ç a r a m , f i n a l m e n t e , S y n g m a n a renunc ia r e m 1959 . 

A II R e p ú b l i c a d o s D e m o c r a t a s — C h a n g M y u n — , q u e n a s c e u d a s e l e i ções d e 

1 9 6 0 , d u r o u a p e n a s 10 m e s e s . E m u m a c o n f u s ã o pol í t ica e soc ia l e x t r e m a , a g r a v a d a 

p o r u m a i n t e n s a c r i se e c o n ô m i c a e p o r u m a C o r é i a d o No r te f o r t a l e c e n d o - s e g rada t i ­

v a m e n t e , o s m i l i t a res c o n d u z i d o s pe lo G e n e r a l Pa rk C h u n g - H e e t o m a r a m o p o d e r e m 

16 d e m a i o d e 1 9 6 1 . Es te ú l t imo f u n d o u o Par t ido Democ rá t i co Repub l i cano ( P D R ) e m 

1 9 6 3 e i n a u g u r o u a III R e p ú b l i c a ( 1 9 6 3 - 7 2 ) , " v e n c e n d o " a s e le i ções . 



p o r t a d o r a s d e u m pro je to d e indus t r ia l i zação . D e f o r m a bas tan te ráp ida , o n o v o r e g i m e 

r e v e l o u s u a v e r d a d e i r a f u n ç ã o h is tó r ica , a saber , a s s e g u r a r a a rb i t r agem autor i tá r ia d e 

u m t i po d e d e s e n v o l v i m e n t o cap i ta l i s ta , c o n j u g a n d o a indus t r ia l i zação ráp ida d o P a í s à 

m a n u t e n ç ã o d a s es t r u t u ras ag rá r ias cons t i t u ídas . 

P a r a o s m i l i t a r e s q u e t o m a v a m o p o d e r , a a n á l i s e d a c r i s e p o d i a se r r e s u m i d a 

e m d u a s p r o p o s i ç õ e s : d e u m l a d o , a s o c i e d a d e a i n d a n ã o a t i n g i r a o l im ia r d e 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l r e q u e r i d o p a r a e s t a b e l e c e r u m a rea l d e m o c r a ­

c i a ; d e o u t r o , a s e s t r u t u r a s s u s c e t í v e i s d e c o n d u z i r à m e s m a p r e s s u p u n h a m , 

p r e v i a m e n t e , a a c e l e r a ç ã o d a d i f u s ã o d a s r e l a ç õ e s c a p i t a l i s t a s e , c o n s e q ü e n t e m e n ­

t e , a i n s t a u r a ç ã o d e m é t o d o s a u t o r i t á r i o s d e c o n t r o l e e d e g e s t ã o q u e p e r m i t i s s e m 

r e g u l a r - l h e s o c u r s o . 

D i sso resu l tou u m pro je to espec í f i co d e d e s e n v o l v i m e n t o , a r t i cu lado e m t o r n o d e 

u m a es t ru tu ra c o m p l e x a d e regu lação , c u j a impopu la r i dade s ó s e i gua lou à a u s ê n c i a 

d e l eg i t im idade d e m o c r á t i c a . 

E s s e p ro je to s e c a r a c t e r i z o u , p r i m e i r a m e n t e , por u m a a f i r m a ç ã o d a s es t r u t u ras 

cap i t a l i s t as , a t r a v é s d e u m v a s t o m o v i m e n t o d e c o n c e n t r a ç ã o d a s e m p r e s a s , d e u m a 

e x p a n s ã o c o n s i d e r á v e l d o E s t a d o ( leg is lador e empresá r i o ) e d a i n s t a u r a ç ã o d e 

p r á t i c a s au to r i t á r i as d e g e s t ã o d a m ã o - d e - o b r a , d e s t i n a d a s a a f i rmar a s u p r e m a c i a d o 

c a p i t a l s o b r e a s r e l a ç õ e s s o c i a i s ( f unção d e c o n c e n t r a ç ã o ) . E m s e g u i d a , c o n s o l i d o u -

- s e m e d i a n t e a m o d e r n i z a ç ã o e s p e t a c u l a r d a e c o n o m i a , b a s e a d a n a d i v i são d a 

s o c i e d a d e e m d o i s s e g m e n t o s d e c o n s u m o , u m n u m e r i c a m e n t e r eduz ido , m a s e c o ­

n o m i c a m e n t e s o l v á v e l , o o u t r o n u m e r i c a m e n t e ma jo r i tá r io , m a s d e s t i n a d o a p r o v e r a 

f u n ç ã o c o n s u m i s t a d o p r ime i ro a t r a v é s d o s m e c a n i s m o s r íg idos d e con t ro l e sa la r i a l 

( f u n ç ã o d e e x c l u s ã o ) . Foi c o n f i r m a d o , e n f i m , po r u m a a r t i cu lação a s t u c i o s a d a e c o n o ­

m i a n a c i o n a l à m u n d i a l , q u e pe rm i t i u , d e u m lado , in tegrá- lo à s r e d e s i n te rnac iona i s 

d e t e c n o l o g i a , a o s cap i t a i s e à s f i n n a s mu l t i nac iona i s e , d e ou t ro , a s s e g u r a r u m 

c o m p l e m e n t o n ã o n e g l i g e n c i á v e l a o s m e r c a d o s e c o n ô m i c o s , v o l u n t a r i a m e n t e r e d u z i ­

d o s , n o p l a n o i n te rno , a u m a f ran ja es t re i ta d e c o n s u m i d o r e s s o l v á v e i s ( f u n ç ã o d e 

a b e r t u r a p a r a o Ex te r io r ) . 

A r e g u l a ç ã o pol í t ica e s o c i a l d e s s e m o d e l o fo i , po r s u a v e z , de f i n i da a t r a v é s d a s 

t rês e s f e r a s d e c o n t r o l e r e p r e s e n t a d a s p e l a s ins t i tu ições, pe l a es t ru tu ra d e a u t o r i d a d e 

e p e l a l óg i ca d e r e p r e s e n t a ç ã o . U m a rede f in i ção d a s ins t i tu i ções d e s e m b o c o u n a 

s u p r e s s ã o p u r a e s i m p l e s d o s d i re i tos cons t i t uc iona i s — c iv is e po l í t i cos — f u n d a m e n ­

ta i s , n o c o n t r o l e e a té no f e c h a m e n t o t e m p o r á r i o d o s c a n a i s d e r e p r e s e n t a ç ã o d o s 

i n t e r e s s e s s o c i a i s ( C o n g r e s s o ) e no e s t a b e l e c i m e n t o d e u m diktatdo E x e c u t i v o s o b r e 

o Leg i s la t i vo , e s t r e i t a m e n t e c o d i f i c a d o p o r t o d a u m a sé r ie d e a tos ins t i tuc iona is . D i sso 

r e s u l t a r a m u m a es t r u tu ra d e a u t o r i d a d e espec í f i ca , c a r a c t e r i z a d a pe lo exerc íc io d i re to 

d a s f u n ç õ e s g o v e r n a m e n t a i s p e l a s f o r ç a s a m i a d a s , e a c r i ação d e u m v a s t o " s i s t e m a 

d e i n f o r m a ç õ e s " d e s t i n a d o a v ig ia r a o p o s i ç ã o e a con t ro la r a c o n f o r m i d a d e d o s l íderes 

a o p ro je to d e d e s e n v o l v i m e n t o . A neu t ra l i zação d o s opos i t o res fo i , e n f i m , a s s e g u r a d a 

a t r a v é s d e u m a r s e n a l r ep ress i vo , i ndo d a s s a n ç õ e s t r a d i c i o n a l m e n t e a p l i c a d a s p e l o s 

r e g i m e s au to r i t á r i os ( d e p u r a ç ã o d a s es t ru tu ras d o E s t a d o , c a s s a ç ã o d o s d i re i tos 

po l í t i cos , r e p r e s s ã o po l i c ia l , p r i sões , etc. ) à i m p l e m e n t a ç ã o d e t é c n i c a s d e o r g a n i z a ­

ç ã o po l í t i cas m a l e á v e i s e rev i sáve is à v o n t a d e ( f u n c i o n a m e n t o d o s pa r t i dos , r e g r a s 

e le i t o ra i s , p r o c e d i m e n t o s d e d e s i g n a ç ã o d o s r ep resen tan tes , e t c ) , q u e p e r m i t i r a m 

c o n t r o l a r e s t r i t a m e n t e os p r o g r e s s o s d a o p o s i ç ã o , reduz i r a m o b i l i z a ç ã o po l í t i ca e 

a s s e g u r a r , po r f i m , a c o n t i n u i d a d e d o reg ime e d o m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o 

v i g e n t e s . 



1.3.2 - C o r é i a d o S u l : o s mi l i ta res "árb i t ros" d a H is tór ia? 

E m 1 9 6 0 , a C o r é i a d o S u l e ra a i n d a mu i to p o b r e (n íve l d e v i d a c o m p a r á v e l a o d a 

índ ia) ; e a c o n s c i e n t i z a ç ã o po l í t i ca d a s m a s s a s , re la t i vamen te ma rg i na l . O s desa f i os 

e n f r e n t a d o s d e s d e 1 9 4 0 f o r a m d e ta l i n tens idade q u e o go lpe d e fo rça d e Park , po r 

m a i s i lega l q u e f o s s e , c h e g o u ta l vez n u m b o m m o m e n t o , po r p o u c o q u e a j u n t a mi l i tar 

s o u b e s s e ut i l izar i n te l i gen temen te a c a p a c i d a d e d e mob i l i zação ps i co lóg i ca d e u m a 

p o p u l a ç ã o q u e s ó asp i r ava à s e g u r a n ç a ( in te rna e ex te rna ) , à es tab i l i dade soc ia l e , 

s o b r e t u d o , à m e l h o r i a ráp ida d e s u a s c o n d i ç õ e s d e v i da . 

P a r a a l é m d e s u a s a p a r ê n c i a s d e d i tadura c láss ica , o n o v o reg ime p r o c e d e u a 

u m a v e r d a d e i r a r evo l ução , c u j o s t r aços m a i s i novado res f o r a m o s segu in tes : 

- n o â m b i t o po l í t ico , o P res iden te Park e n c a b e ç o u u m Execu t i vo cen t ra l i zado e 

u m a b u r o c r a c i a mu i to h i e ra rqu i zada (he ranças c o r e a n a s e j a p o n e s a s ) , d e insp i ­

r a ç ã o , a o m e s m o t e m p o , mi l i tar e len in is ta e m s e u m o d o d e f u n c i o n a m e n t o . 

C o p i a r a m - s e o s p i o res in im igos , p r e c i s a m e n t e p a r a vencê - l os e m s e u p róp r io 

t e r r e n o . A s s i m mi l i ta r i zado , o E s t a d o p ô d e a r reg imen ta r a s o c i e d a d e , s o b r e t u d o 

p o r q u e fo r jou s u a p róp r ia a u t o n o m i a d e a ç ã o f a c e a o s in te resses ind iv idua is e 

à s c l i en te las d o an t igo reg ime . A n o v a o r d e m p re tend ia ser m a i s revo luc ionár ia 

d o q u e reac ioná r ia e l a n ç o u c a m p a n h a s d e mob i l i zação d a s m a s s a s b a s e a d a s 

n o s t e m a s d a s e g u r a n ç a e d o e s t a d o d e a ler ta p e r m a n e n t e (per igo no r te -co rea -

no ) , d a u r g ê n c i a d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , d a "pur i f i cação soc ia l " (c l ien­

t e l i s m o e co r rupção ) e d a r e d u ç ã o d rás t i ca d a s d e s i g u a l d a d e s ; 

- n o â m b i t o soc ia l , Pa rk p r e g o u a mob i l i zação e a va lo r i zação s i s temá t i ca d o s 

r e c u r s o s h u m a n o s , m a n e i r a d e c o m p e n s a r a a u s ê n c i a d e r i quezas na tu ra is e 

indus t r ia i s . Por de t rás d a s p r o m e s s a s d e c r i ação d e e m p r e g o , de d e s e n v o l v i ­

m e n t o d o s i s t e m a d e s a ú d e , d e p r o m o ç ã o d o s i s t e m a educa t i vo e d e po l í t i ca d e 

h a b i t a ç ã o , t r a tou -se d e a r reg imen ta r a s fo rças v i vas d o c o r p o soc ia l , cu l t i vando , 

a o m á x i m o , s e u s e n s o d e a p r e n d i z a g e m , d e t r aba lho , das t r ad i ções n e o - c o n f u -

c i on i s tas , d a famí l i a , d a i den t i dade c o r e a n a , d o respe i to à au to r i dade , d a h ierar­

q u i a e d o p r i m a d o d o s i n te resses co le t i vos s o b r e o s ind iv idua is . E s s a f i losof ia 

d o n o v o reg ime fo i a c o m p a n h a d a d e u m e n q u a d r a m e n t o e d e u m con t ro le mu i to 

es t r i tos d a s re lações soc ia i s e d e u m a rep ressão pol ic ia l v i g o r o s a d o s m o v i m e n ­

t o s es tudan t i l e ope rá r i o , j u l g a d o s subve rs i vos ; 

- n o â m b i t o e c o n ô m i c o , en f im , o c l ima de e s t a d o d e u rgênc ia e de mob i l i zação 

p o r p s i c o s e e s t e n d e u - s e à indus t r ia l i zação e a o d e s e n v o l v i m e n t o a q u a l q u e r 

c u s t o , e r i g i dos c o m o p r io r idade a b s o l u t a e bar re i ra ú l t ima c o n t r a o c o m u n i s m o . 

O E s t a d o t o m o u s e "desenvo l vedo r " e a r rogou -se , pa ra e s s e f im, p o d e r e s de 

p lan i f i cação autor i tá r ia . A e c o n o m i a mi l i tar - indust r ia l o r i en tou -se p a r a a expo r ta ­

ç ã o e m g r a n d e esca la , a p o i a n d o - s e , e m to rno d o P res iden te , e m u m ve rdade i r o 

e s t a d o - m a i o r d e mi l i ta res , indus t r ia i s e a l tos f unc ioná r i os , n a ed i f i cação d e 

c o n g l o m e r a d o s indust r ia is mu i t o p r ó x i m o s d o pode r (os chaebois) e e m u m a 

c o m b i n a ç ã o d i r ig ida, m a s f lex íve l , d e va lo r i zação d o m e r c a d o in te rno (vas to se to r 

púb l i co ) e d e m a n d a p r i vada d o s m e r c a d o s in te rnac iona is . 

S o b a a p a r ê n c i a d e u m a d i t adu ra t ã o t rucu len ta q u a n t o a d o Bras i l , o s d i r i gen tes 

s u l - c o r e a n o s t i v e r a m — a o q u e p a r e c e — m e n o s d i f i cu ldades e m s e leg i t imar , pe lo 

m e n o s p a r c i a l m e n t e . 



2 - Tentativas de legitimação dos regimes militares 

2.1 - Legitimação pelo desenvolvimento econômico 

2.1 .1 - B r a s i l : r e a l i z a ç õ e s i n c o n t e s t á v e i s , m a s a q u e p r e ç o ! 

N o c o n j u n t o , a v i a b ras i le i ra d e m o d e r n i z a ç ã o fez a p a r e c e r r esu l t ados f r e q ü e n t e ­

m e n t e e s p e t a c u l a r e s , m a s q u e , c o l o c a d o s no c o n t e x t o d o m o d e l o q u e lhes é s u b j a c e n ­

te , d e s t a c a m e x e m p l a m i e n t e s e u f r acasso e m mu i tas ou t ras es fe ras . 

A p r i n c í p i o , a b o r d a r - s e - ã o o s a s p e c t o s p o s i t i v o s . D e 1 9 6 8 a 1 9 7 3 , o Bras i l 

c r e s c e u 1 1 % a o a n o , c h e g a n d o , i n c l u s i v e , a a t i ng i r 1 4 % e m 1 9 7 3 . E s s e c r e s c i m e n ­

to d e u - s e d e f o r m a b a s t a n t e pa r t i cu l a r n o s e t o r i ndus t r i a l ( 1 3 , 2 % e m m é d i a , 

a n u a l m e n t e , e n t r e 1 9 6 7 e 1 9 7 3 ) , e s p e c i a l m e n t e n o s s u b s e t o r e s b e n s d e c o n s u m o 

d u r á v e i s e b e n s d e c a p i t a l , c u j o c r e s c i m e n t o p a s s o u , r e s p e c t i v a m e n t e , d e 2 1 , 9 % e 

1 3 , 7 % e n t r e 1 9 6 7 e 1 9 7 0 p a r a 2 5 , 5 % e 2 2 , 5 % e n t r e 1 9 7 1 e 1 9 7 3 . A s e x p o r t a ç õ e s 

t r i p l i c a r a m e n t r e 1 9 6 7 e 1 9 7 3 , p e r m i t i n d o p r o d u z i r , a t é o f i n a l d e 1 9 7 0 , u m e x c e d e n t e 

c o m e r c i a l . A i n f l a ç ã o d e c l i n o u r e g u l a r m e n t e , p a s s a n d o d e 9 0 , 5 % e m 1 9 6 4 a 1 7 % 

e m 1 9 7 2 e a 1 5 , 4 % e m 1 9 7 3 , p a r a l e l a m e n t e a u m n í t ido c r e s c i m e n t o d a p o u p a n ç a 

e m t e r m o s a b s o l u t o s . 

A par t i r d e 1 9 7 4 , e s s a c u r v a d e c r e s c i m e n t o e n t r o u e m u m a s e g u n d a f a s e , c u j o s 

d e s t i n o s s ã o a m p l a m e n t e m a i s caó t i cos e i nce r t os . A s t e n s õ e s c o m e ç a r a m a s e 

e x p r i m i r n o s e t o r i ndus t r i a l , e m par t i cu la r a t r a v é s d e u m a i n c a p a c i d a d e c r e s c e n t e d o 

a p a r e l h o p r o d u t i v o d e sa t i s faze r a d e m a n d a d e b e n s d e cap i ta l g e r a d a p e l o c r e s c i ­

m e n t o . E s s a s p r e s s õ e s s e t r a d u z i a m pe lo r e a p a r e c i m e n t o d e i m p o r t a n t e s p o n t o s d e 

e s t r a n g u l a m e n t o , p e l o a u m e n t o d o s p r a z o s d e e n t r e g a d a s m e r c a d o r i a s e pe lo 

d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a v e r d a d e i r a e c o n o m i a d e m e r c a d o n e g r o n o s s e t o r e s m a i s 

s e n s í v e i s à d e m a n d a ( indús t r ia au tomob i l í s t i ca , e m espec ia l ) . A p e n ú r i a m a n i f e s t o u - s e 

i g u a l m e n t e a t r a v é s d o d e s e n v o l v i m e n t o d e n o v a s " c a p a c i d a d e s o c i o s a s " , c o n s e c u t i ­

v a s , n a m a i o r i a d o s c a s o s , a a t r a s o s nos f o r n e c i m e n t o s . S e g u i r a m - s e n o v a s p r e s s õ e s 

s o b r e a s i m p o r t a ç õ e s , q u e f a v o r e c e r a m , po r s u a v e z , o r e a p a r e c i m e n t o d o s p r ime i ros 

dé f ic i ts c o m e r c i a i s d e s d e 1 9 6 7 . 

A e s c o l h a d e u m a po l í t i ca d e r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o e d e m o d e r n i z a ç ã o 

" f o r çada " a par t i r d e 1 9 7 4 t r ouxe a p e n a s u m a t r é g u a p a s s a g e i r a , r a p i d a m e n t e c o n s u ­

m i d a po r u m a d e t e r i o r a ç ã o bru ta l d a s con tas púb l i cas , p o r u m a r e t o m a d a n ã o con t ro ­

l ada d a in f l ação e p o r u m c r e s c i m e n t o espe tacu la r d o e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o . F a c e à s 

d i f i cu l dades e n c o n t r a d a s t an to no p lano e x t e r n o ( s e g u n d o c h o q u e pe t ro l í fe ro , c h o q u e 

d o dó la r ) q u a n t o n o p l a n o in te rno , o II e o III P l a n o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o f o r a m 

a b a n d o n a d o s a n t e s d e s e u f i m , n o m o m e n t o m e s m o e m q u e a p r o b l e m á t i c a d o 

d e s e n v o l v i m e n t o p a s s o u p r o g r e s s i v a m e n t e d a g e s t ã o d o s desequ i l í b r i os d o s i s t e m a 

p r o d u t i v o à g e s t ã o d o s desequ i l í b r i os m a c r o e c o n ô m i c o s a cu r to p r a z o (h ipe rend iv ida -

m e n t o e x t e r n o e i n t e rno , h ipe r in f lação , r e c e s s ã o ) . O rítomello dos b l o q u e i o s a part i r d e 

1 9 8 6 s e r v i u a p e n a s p a r a es t i gma t i za r a i n c a p a c i d a d e d o s d i r i gen tes d a N o v a R e p ú b l i c a 

d e con t ro l a r o s d e s e q u i l í b r i o s a c u m u l a d o s p e l o s mi l i ta res . 

D o ou t ro l ado d o M u n d o , fo i u m ou t ro m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o q u e a C o r é i a 

p r i v i l eg iou . 



2.2 - Legitimação pela ação social: evoluções distintas 

2.2 .1 - B r a s i l : o i m p a s s e t o t a l ! 

E m abr i l d e 1 9 7 7 , o d e s e n h i s t a Nan i pub l i cava no j o rna l P a s q u i m u m d e s e n h o 

q u e i l us t rava pe r f e i t amen te a na tu reza d a pol í t ica soc ia l l evada a c a b o du ran te o s a n o s 

d o "m i l ag re e c o n ô m i c o " . T r a t a v a - s e d e u m labora tór io d e p e s q u i s a q u e a c a b a v a d e 

2 .1 .2 - C o r é i a d o S u l : u m f r a n c o s u c e s s o l 

C o n t r a r i a m e n t e a m u i t o s g o v e r n o s d o Te rce i ro M u n d o , o r e g i m e mi l i tar c o r e a n o 

q u i s , d e s d e s e u in íc io , c o n s o l i d a r s u a t o m a d a d e p o d e r e s e u e s f o r ç o d e m o b i l i z a ç ã o 

n a c i o n a l p o r u m a a ç ã o i m e d i a t a e c o n c r e t a e m es t re i ta c o n f o r m i d a d e c o m o n o v o t ipo 

d e d i s c u r s o fe i t o à p o p u l a ç ã o . O d e s a f i o d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o f o i v e n c i d o d e s d e 

o s a n o s 7 0 , c o m u m c r e s c i m e n t o e m do is d íg i tos a té 1 9 8 0 / 8 1 , e a p e n a s l e v e m e n t e m a i s 

m o d e r a d o e m s e g u i d a . E s s e c r e s c i m e n t o permi t iu a o pa ís f igurar e m b o m lugar n o s e i o 

d o c l u b e d o s n o v o s pa í ses indus t r ia l i zados (NPI ) ( U S $ 4 . 9 6 8 per capita e m 1989) e 

t a l vez , e m b r e v e , lhe p e r m i t a in tegrar o d a O E C D . 

T i r ando p rove i to d o boom d a s e c o n o m i a s oc identa is a té o pr ime i ro c h o q u e petrol í­

f e ro , a s s i m c o m o d e u m a c o o p e r a ç ã o estre i ta c o m o s Es tados U n i d o s (e, a p ó s 1965 , 

c o m o J a p ã o ) , o reg ime mi l i tar ado tou , d e 1 9 6 3 a 1966, amb ic i osas r e f o m i a s e c o n ô m i c a s 

(desva lo r i zação d a m o e d a e m 5 0 % ; dup l i cação das t a x a s d e ju ro) . O ob je t ivo pr ior i tár io 

v i s a v a inser i r r ap i damen te no c o m é r c i o in ternac ional p rodu tos made in Korea, m e d i a n t e 

o j o g o d a s v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s " fabr icadas" , p r ime i ramen te , n a indúst r ia l eve , c o m 

for te c o n c e n t r a ç ã o d e t raba lho e, por tan to , de e m p r e g o s (têxt i l , ca l çados , c o n s t m ç ã o 

c iv i l , c o m p o n e n t e s e le t rôn icos) , e , pos te r io rmente , n a indúst r ia p e s a d a , c o m fo r te c o n ­

c e n t r a ç ã o d e cap i ta i (s iderurg ia , cons t rução nava l , qu ímica) . A p razo , t ra tava-se d e at ing i r 

a s a l tas t ecno log i as ( indústr ia automobi l fe t ica, e le t rôn ica, in fonnát ica) ( A M S D E N , 1989 , 

p .139-153) . C o n j u g a d o a u m a m a n i p u l a ç ã o d o s cus tos reais de p rodução , e s s e "furor" 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a f i na lmen te penn i t iu à Co ré ia da d é c a d a d e 8 0 cont ro la r s e u end iv i ­

d a m e n t o ex te rno , l iberar o s pr ime i ros superáv i t s comerc ia i s e invest i r m a c i ç a m e n t e n o 

Exter ior , p r i nc ipa lmen te n o S u d e s t e As iá t i co e na A m é r i c a d o Nor te . 

A l e g i t i m a ç ã o pe lo d e s e n v o l v i m e n t o fo i m a i s n í t ida a i n d a n a m e d i d a e m q u e h o u v e 

a p r e o c u p a ç ã o , d e s d e o s p r i m ó r d i o s d o g o l p e d e Es tado , e m sa t i s faze r o m a i s 

r a p i d a m e n t e p o s s í v e l a s n e c e s s i d a d e s essenc ia i s d o s c o r e a n o s e e m desa t ivar , d e s s a 

f o r m a , o s f o c o s po tenc ia i s d e deses tab i l i zação soc ia l : r e d u ç ã o d o d e s e m p r e g o , p r o m o ­

ç ã o d o c o n s u m o b á s i c o ( a l i m e n t a ç ã o e ves tuár io ) , g e n e r a l i z a ç ã o d a s a ú d e p ú b l i c a e 

d a e d u c a ç ã o , u r b a n i z a ç ã o , c o n s t r u ç ã o d e hab i t ações , d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a rede 

d e c o m u n i c a ç õ e s e d e t r anspo r t es m o d e r n o s . 

D i ve rs i f i cação ráp ida d a s a t i v idades e c o n ô m i c a s , iníc io d e c o n s u m o d e m a s s a e 

m u l t i p l i c a ç ã o d o s s e r v i ç o s cons t i t u í r am a rea l i dade d o s a n o s 8 0 , a u m ritmo ta l q u e , 

p r o v a v e l m e n t e , o pa í s d e v e r á , daqu i a té o a n o 2 0 0 0 , en f ren ta r d i ve rsos p r o b l e m a s d e 

s u p e r a q u e c i m e n t o e c o n ô m i c o ( in f lação, boom d a s i m p o r t a ç õ e s d e b e n s d e cap i t a l , 

p e n ú r i a d e m ã o - d e - o b r a , i nsu f i c iênc ia d e in f ra-es t ru tura) e d e t r ans i ção pós - indus t r i a l 

( con t ro le d a po lu i ção , e x p l o s ã o u r t jana , e s t r a n g u l a m e n t o d o s t r anspo r tes , e t c ) . 



adqu i r i r u m m i c r o s c ó p i o e x t r e m a m e n t e po ten te , s i m b o l i z a n d o v i s i v e l m e n t e o e s f o r ç o 

d e indus t r i a l i zação e m p r e e n d i d o pe lo País . D ian te d o d i re tor d e s s e labora tó r io , e n c o n ­

t r a v a - s e u m m e n d i g o d e s d e n t a d o , ma l t rap i lho e v i s i ve lmen te desnu t r i do , q u e lhe 

p e r g u n t a v a s e e ra poss í ve l , c o m e s s a g e r i n g o n ç a , ve r o sa lár io m ín imo ! 

D e u m a m a n e i r a g e r a l , n ã o s e p o d e v e r d a d e i r a m e n t e falar, n o c a s o d o Bras i l , d e 

l e g i t i m a ç ã o d o r e g i m e mi l i tar pe l a a ç ã o soc ia l , j á q u e , p r e c i s a m e n t e , a e s s ê n c i a d o 

m o d e l o cons i s t i u e m c o n c e n t r a r a r e n d a nac i ona l e m u m s e g m e n t o r e d u z i d o d a 

p o p u l a ç ã o ( ce rca d e 2 5 m i l h õ e s d e bras i le i ros) , de f o r m a a conso l i da r u m m e r c a d o 

i n te rno e fe t i vo , susce t í ve l d e leg i t imar a i m p l e m e n t a ç ã o de u m a indus t r ia l i zação pesa­
d a . E s s a po l í t i ca , t ã o i m p o p u l a r q u a n t o i leg í t ima, n a t u r a l m e n t e exc lu iu d o m e r c a d o a 

g r a n d e m a i o r i a d a p o p u l a ç ã o , n u m m o m e n t o e m q u e , a o con t rá r io , a a u s ê n c i a d e 

g a n h o s e m t e r m o s d e m e r c a d o s d e v i a se r c o m p e n s a d a po r u m a a r t i cu lação à e c o n o m i a 

m u n d i a l , a t r a v é s d a s e x p o r t a ç õ e s . 

A s s i m , q u a n d o , a par t i r d e 1968 /69 , c o m e ç a r a m a s e faze r sen t i r o s p r ime i r os 

e fe i tos d a s r e f o r m a s , a g r a n d e ma io r i a d a p o p u l a ç ã o c o n s i d e r o u - s e b e m p o u c o e n v o l ­

v i d a pe lo q u e a i m p r e n s a n ã o t a r d o u e m qua l i f i car d e ve rdade i r o "m i lag re e c o n ô m i c o " . 

E m n o m e d o c r e s c i m e n t o e d o s luc ros , o s assa la r i ados d o se to r p r i vado s o f r e r a m u m a 

q u e d a c o n s i d e r á v e l d e s e u p o d e r aqu is i t i vo ( U S $ 100 e m 1964 ; U S $ 5 8 e m 1974 ) , 

e n q u a n t o o s e m p r e g a d o s d o se to r púb l i co d e v i a m paga r d i re tamen te d e s e u s p róp r i os 

b o l s o s a p r e s s ã o d o equ i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o (os sa lá r ios p a s s a r a m d e U S $ 100 e m 1 9 6 4 

p a r a U S $ 4 0 e m 1 9 7 4 ) . E s s a po l í t i ca , c o n h e c i d a c o m trickle down, p r o v o c o u u m 

a g r a v a m e n t o d a c o n c e n t r a ç ã o d e r e n d a e m favo r d a s c l a s s e s ma is f a v o r e c i d a s , q u e 

v i r a m s u a pa r t i c i pação n a riqueza p a s s a r d e 4 6 , 7 % e m 1970 p a r a 5 0 , 4 % e m 1 9 7 6 , 

e n q u a n t o a " m e t a d e p o b r e " d a p o p u l a ç ã o v iu s u a pa r te d e c r e s c e r d e 1 4 , 9 % p a r a 1 3 , 5 % 

n o m e s m o pe r í odo . 

O u t r o e l e m e n t o s o c i a l d o s m a i s sens íve is , as m e d i d a s de incen t ivo e m favo r d a s 

e x p o r t a ç õ e s ( con t rapa r t i da d o q u e s e d e i x a v a d e g a n h a r e m t e r m o s d e m e r c a d o s 

in te rnos ) p r o v o c a r a m u m c r e s c i m e n t o mu i to m a i s ráp ido d a s cu l tu ras d e s t i n a d a s à 

e x p o r t a ç ã o (ca fé , a l g o d ã o , c a n a - d e - a ç ú c a r , so ja , laran ja) e m re lação às p r o d u ç õ e s 

r e s e r v a d a s a o m e r c a d o i n te rno (ar roz , fe i jão , t oma te ) . E s s a p r i o r i dade f a v o r e c e u , 

c e r t a m e n t e , u m a e l e v a ç ã o ráp ida d a p rodu t i v i dade po r hec ta re , m a s fo i a c o m p a n h a d a , 

i g u a l m e n t e , d e u m a r e d u ç ã o d a s d i spon ib i l i dades a l imen ta res i n te rnas e d e u m a 

e l e v a ç ã o s e n s í v e l d o c u s t o d a c e s t a a l imen ta r in te rna . 

E n f i m , a r e f o r m a a g r á r i a , c e n t r o d e u m d e b a t e d o s m a i s c a n d e n t e s s o b r e G o u l a r t 

e q u e d e t e r m i n a r a q u e o s mi l i ta res s a í s s e m d e s u a s c a s e r n a s , e ra t r a t a d a d e f o n n a 

a p e n a s pa rc i a l p e l a a d o ç ã o d e u m "es ta tu to d a te r ra " . E s t e de f in ia b e m a s c o n d i ç õ e s 

d e d e s a p r o p r i a ç ã o , m a s a s l im i tava r a p i d a m e n t e à s z o n a s q u e a p r e s e n t a v a m l a t i f ú n ­

d i o s i m p r o d u t i v o s , o u a u m a p o p u l a ç ã o e x c e d e n t e , g e r a d o r a d e t e n s õ e s , o u s i m p l e s ­

m e n t e a p o t e n c i a l i d a d e s s u s c e t í v e i s d e in te ressa r a e c o n o m i a o u a s e g u r a n ç a . A par t i r 

d e 1 9 7 0 , a q u e s t ã o d a p r o p r i e d a d e fo i r eava l i ada e p r o g r e s s i v a m e n t e di lui 'da n a po l í t i ca 

m a i s a m p l a d e c o l o n i z a ç ã o , d e s t i n a d a a t ra ta r o s u p e r p o v o a m e n t o d a s r e g i õ e s 

n o r d e s t i n a s c o m o u m a t r a n s f e r ê n c i a d e p o p u l a ç ã o e m d i r e ç ã o à s t e r r a s v i r g e n s d a 

A m a z ô n i a . 

C o m r e l a ç ã o a e s s e s d i f e r e n t e s p r o b l e m a s , o r e t o r n o d o s c i v i s e m 1 9 8 6 s ó 

t r o u x e , a l i á s , s o l u ç õ e s m u i t o l i m i t a d a s , r e v e l a d o r a s d e u m a r e s i s t ê n c i a m u i t o f o r t e 

d e c e r t o s s e g m e n t o s d a e s t r u t u r a s o c i a l a q u a l q u e r p r o j e t o d e r e f o r m a a g r á r i a , f i s c a l 

o u s o c i a l . 



2 .2 .2 - C o r é i a do S u l : um balanço mais avançado 

O e x a m e d a s rea l i zações soc ia i s s u l - c o r e a n a s a p a r e c e m a i s n u a n ç a d o . 

N o s e u a t i v o , o r e g i m e respe i t ou a m p l a m e n t e s e u s c o m p r o m i s s o s n o q u e t a n g e 

à s a t i s f a ç ã o d a s n e c e s s i d a d e s co le t i vas m a i s f u n d a m e n t a i s e à r e d u ç ã o d e ce r tas 

d e s i g u a l d a d e s soc ia i s . N e s s e s e g u n d o pon to , a a ç ã o e n v o l v e u , s i m u l t a n e a m e n t e , o 

m u n d o r u r a l e a indús t r ia . A r e f o r m a agrá r ia , e m p r e e n d i d a d e s d e a d é c a d a d e 5 0 , fo i 

a p r o f u n d a d a pe la r e f o n n u l a ç ã o d a s es tn j t u ras fund iá r ias , c o m o o f e r e c i m e n t o a o s 

p rop r i e tá r i os a b s e n t e f s t a s d e b ô n u s d o T e s o u r o , q u e lhes p e r m i t i a m invest i r n a indús t r ia 

e m t r o c a d e s u a s te r ras , q u e e r a m , en tão , red is t r ibuídas. A m o d e r n i z a ç ã o d a rizicultura 

f a v o r e c e u a indus t r i a l i zação ( n o v a s s e m e n t e s , m e c a n i z a ç ã o , i n s u m o s , c o n s t r u ç õ e s , 

t r a n s p o r t e s , t r a n s f e r ê n c i a s d e p o p u l a ç ã o a t i va e d e p o u p a n ç a ) e con t r i bu iu p a r a o f im 

d o i s o l a m e n t o d a reg ião m r a l , r eduz indo a s d i f e renças en t re c i d a d e s e v i la re jos . A 

i ndús t r i a e o s e r v i ç o púb l i co a b s o r v e r a m u m a pa r te c a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e d a s 

p o p u l a ç õ e s ru ra is , f a v o r e c e n d o , p r i nc i pa lmen te n o t o c a n t e à s j o v e n s g e r a ç õ e s , u m a 

c e r t a a s c e n s ã o . O s e s f o r ç o s d e ins t rução e d e f o r m a ç ã o , t écn i ca e m e s p e c i a l , f o r a m 

e x t r e m a m e n t e b e m a s s i m i l a d o s p o r u m a p o p u l a ç ã o labor iosa e áv ida po r u m m u n d o 

me lho r . G l o b a l m e n t e , e s t i m a - s e q u e a s d i f e renças soc ia i s en t re ricos e p o b r e s f o r a m 

r e d u z i d a s , p a s s a n d o d e 1 a 4 0 v e z e s p a r a 1 a 7 v e z e s en t re 1 9 6 0 e 1 9 8 9 . 

N o p a s s i v o d o b a l a n ç o soc ia l , não res ta n e n h u m a dúv i da d e q u e a r e n d a d a s 

p r i m e i r a s v a g a s d e p ro l e ta r i zação d e m a s s a e a q u a l i d a d e d a s re lações indus t r ia is 

f o r a m p r o f u n d a m e n t e n e g l i g e n c i a d a s , p a r a n ã o d izer i gno radas , e m n o m e u n i c a m e n t e 

d a e x p a n s ã o quan t i t a t i va d a p r o d u ç ã o e d a p rodu t i v i dade . O s sa lá r ios p e r m a n e c e r a m 

m u i t o b a i x o s a té a d é c a d a d e 8 0 , e m b o r a t e n h a m a u m e n t a d o en t re 1 9 8 7 e 1 9 9 1 , p a r a 

a t ing i r a m e t a d e d o n íve l j a p o n ê s . A s c o n d i ç õ e s d e t raba lho p e r m a n e c e r a m mu i t o d u r a s , 

r e g u l a d a s p o r u m a d isc ip l ina q u a s e mi l i tar no se io d a s g r a n d e s e m p r e s a s e x p o r t a d o r a s , 

e n q u a n t o o s i nd i ca l i smo fo i s i s t e m a t i c a m e n t e p e r s e g u i d o ( C H O l , 1989) . A a g i t a ç ã o 

es tudan t i l f r e q ü e n t e m e n t e p res tava m ã o for te a u m m o v i m e n t o operá r io q u e s u p o r t a v a 

c a d a v e z m e n o s , a o l o n g o d o d e s e n v o l v i m e n t o ráp ido d a e c o n o m i a , a m a n u t e n ç ã o d o 

a u t o r i t a r i s m o o n i p r e s e n t e d o s mi l i ta res . É n e s s e s t e r m o s q u e a s v i o l ações d o s d i re i tos 

h u m a n o s f o r a m f r e q ü e n t e m e n t e d e n u n c i a d a s p e l a s ig re jas c r i s tãs e po r p a í s e s o c i d e n ­

ta is , q u e a p r o v e i t a r a m a m p l a m e n t e o fa to p a r a d e n u n c i a r a e x p l o r a ç ã o a b u s i v a d a 

m ã o - d e - o b r a , a f im d e m e l h o r p o d e r a c u s a r a indúst r ia c o r e a n a d e c o n c o r r ê n c i a des lea l . 

Foi a p e n a s a p ó s a q u e d a , e m f ins d e 1 9 8 7 , d o G e n e r a l C h u n e a c h e g a d a a o 

p o d e r d o a t u a ! P res iden te R o h q u e o c l ima pol í t ico e soc ia l c o m e ç o u a s e "d is tender " 

g r a d u a l m e n t e . N e s s e a s p e c t o , p o d e - s e c h a m a r a t e n ç ã o p a r a a len t idão d o s mi l i ta res 

e d o pa r t i do n o p o d e r e m r e c o n h e c e r a s t r a n s f o r m a ç õ e s soc ia i s p r o f u n d a s n a s c i d a s d a 

i ndus t r i a l i zação e m m e n o s d e 2 5 a n o s . N a super f í c ie d o s d is tú rb ios d a o r d e m púb l i ca , 

a c o n t e s t a ç ã o — es tudan t i l e ope rá r i a — e a mu l t ip l i cação d a s g r e v e s — s o b r e t u d o 

d e p o i s d o per íodo 1985 -87 — du ran te mu i to t e m p o d i s fa r ça ram, a o s o l h o s d o s 

e l e m e n t o s m a i s d u r o s d o reg ime , a d ivers i f i cação ine lu táve l d o tec ido soc ia l , c a d a v e z 

m a i s m a r c a d o pe la a s c e n s ã o d e u m a c lasse m é d i a e d e j o v e n s g e r a ç õ e s q u e , a f ina l , 

a s p i r a v a m a p e n a s a con t ro la r s e u p róp r io fu tu ro . A o m e s m o t e m p o e m q u e c o n t i n u a v a 

a d e n u n c i a r a s f o r m a s a i n d a i nc ip i en temen te d e m o c r á t i c a s d o reg ime , s e m t o d a v i a 

n e g a r s e u d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o , o d e b a t e soc ia l f i na lmen te s e a m p l i o u p a r a re iv in ­

d i ca r u m a m e l h o r i a d a s re l ações d e t raba lho e u m a b r a n d a m e n t o d a g e s t ã o au toc rá t i ca 

d a e c o n o m i a . 



2.3 - Legitimação pela democratização política: um processo em 
curso, mas inúmeras questões em suspenso! 

2.3.1 - B r a s i l : u m a d e m o c r a t i z a ç ã o f rági l a p ó s u m a t r a n s i ç ã o n e g o c i a d a , t e n d o a 

c r i s e e c o n ô m i c a c o m o c e n á r i o 

T e c n o c r á t i c a a c i m a d e t u d o , p o u c o p r e o c u p a d a c o m os a s p e c t o s po l í t i cos e 

soc ia i s d o d e s e n v o l v i m e n t o , é d e s s a f o r m a q u e poder ia se r r ap idamen te ca rac te r i zada 

a v i a d e m o d e r n i z a ç ã o t r i l hada pe lo Bras i l . É p o u c o s u r p r e e n d e n t e , n e s s a s c o n d i ç õ e s , 

q u e o p o d e r t e n h a so f r i do a p e n a s u m f racasso r e t u m b a n t e e m s u a ten ta t i va d e s e 

leg i t imar pe lo lado e c o n ô m i c o (pa ra não fa lar d o soc ia l ) . S e , e m 1973 , o "m i lag re" 

a p r e s e n t a v a cer tos resu l t ados e c o n ô m i c o s mu i to enco ra j ado res , o s exc lu ídos f o r m a ­

v a m i g u a l m e n t e leg ião , e m par t i cu la r nas c i d a d e s , o n d e a indus t r ia l i zação f a v o r e c e r a 

a f o r m a ç ã o ráp ida d e u m a c a m a d a d e t raba lhadores . A s d i f i cu ldades c o m q u e s e 

d e p a r o u o p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o nessa é p o c a f a z i a m despe r ta r a c o n s c i ê n c i a 

d e s s a s m a s s a s p a r a o s desequ i l í b r i os d o mode lo , t o r n a n d o s u a o p o s i ç ã o pol í t ica t an to 

m a i s l eg í t ima . 

A par t i r d e 1973 /74 , con f ron tados s imu l taneamen te c o m as d i f i cu ldades comerc ia i s 

l igadas à c r i se d o pet ró leo, c o m u m cer to esgo tamen to d o "mi lagre" e c o m a s t e n s õ e s 

soc ia is in ternas c rescen tes , os mi l i tares c o m e ç a r a m a recons iderar a ques tão do reg ime. 

A rep ressão s is temát ica d o s pr ime i ros anos d e u , p rogress ivamente , lugar a u m cer to 

d i scu rso d e "aber tura" p r e o c u p a d o e m preparar u m a real d is tensão, c o n s e n / a n d o , a o 

m e s m o t e m p o , as r édeas d o poder . Inclusive pe lo recurso regular às man ipu lações 

e le i tora is . A opos i ção prec ip i tou-se na tu ra lmente nos novos e s p a ç o s ent reaber tos pe los 

mi l i tares, p r o v o c a n d o re to rnos repent inos às ant igas prát icas, lançando, concomi tan te -

m e n t e , o desc réd i to s o b r e u m reg ime que não d i spunha n e m m e s m o ma is de u m 

s imu lac ro d e s o l u ç ã o c a p a z d e leg i t imar s u a s prá t icas repreensíve is . 

F i na lmen te , a par t i r d e 1979 , f a c e a u m a n o v a de te r i o ração d a s i t uação e c o n ô m i ­

c a , a o p o s i ç ã o t rad ic iona l — Igre ja, es tudan tes , ope rá r i os — fo i r e fo rçada d e u m a 

m a n e i r a dec i s i va pe lo f o r t a l ec imen to d o pa t rona to , d a c l asse m é d i a e pe lo i ng resso nas 

f i le i ras d a d i ss idênc ia d e ce r tos q u a d r o s do par t ido g o v e r n a m e n t a l . A e m e r g ê n c i a d e 

u m " n o v o s ind i ca l i smo" no su l d o Pa ís t rouxe s u a con t r i bu ição pa ra a d e c o m p o s i ç ã o d o 

r e g i m e , e l a p rópr ia a c e n t u a d a po r u m novo c r e s c i m e n t o d a o p o s i ç ã o nas e le i ções 

leg is la t ivas d e 1982 . E n f i m , a cons t i t u i ção no C o n g r e s s o de u m a a m p l a ma io r ia d e 

opos i t o res — Par t ido d o M o v i m e n t o Democrá t i co Bras i le i ro ( P M D B ) — e d e d i ss i den ­

t e s — Pa r t i do d a F ren te L ibera l (PFL) — d e u co rpo à n o v a A l i a n ç a D e m o c r á t i c a , p e l a 

qua l s e u c a n d i d a t o — T a n c r e d o N e v e s — , a p ó s ter p r e v i a m e n t e t ranqü i l i zado o s 

mi l i ta res q u a n t o à po l í t i ca q u e p re tend ia imp lemen ta r , fo i e le i to à P res idênc ia e m 15 d e 

j a n e i r o d e 1985 . Exaus to , f u l m i n a d o pe la d o e n ç a , es te teve q u e abandona r , t rês m e s e s 

m a i s t a r d e , a s e u V i ce -P res i den te , o impopu la r í ss imo J o s é S a r n e y - - ex -P res i den te d o 

Par t i do D e m o c r á t i c o S o c i a l ( P D S ) , o par t ido d o s mi l i tares — , o e n c a r g o d a t r ans i ção 

pa ra a d e m o c r a c i a . 

O p e r í o d o q u e s e abr iu c o m S a r n e y e, e m segu ida , c o m Col lo r d e Me l lo a c a b o u 

f i n a l m e n t e c o m t o d a s a s e s p e r a n ç a s de u m a real d e m o c r a c i a . O s p r o b l e m a s f u n d a ­

m e n t a i s d a s o c i e d a d e bras i le i ra — re fo rma agrá r ia , f i sca l , soc ia l e u r b a n a — f o r a m 

r a p i d a m e n t e e s c a m o t e a d o s d ian te d a impor tânc ia das d e s o r d e n s e c o n ô m i c a s (h ipe-

r e n d i v i d a m e n t o in te rno e ex te rno , h iper in f lação, r ecessão e m sér ie) , m a s t a m b é m , e 



s o b r e t u d o , f ace à i m p o t ê n c i a d e u m j o g o pol í t ico cu jas m a r g e n s d e m a n o b r a f o r a m 

c u i d a d o s a m e n t e de f i n idas nas n e g o c i a ç õ e s conc lu ídas en t re a o p o s i ç ã o e o s mi l i ta res 

q u e d e i x a v a m a c e n a . 

E m ú l t ima aná l i se , a reaber tu ra das est ru turas polí t icas e a res tauração d a 

c i dadan ia e m u m con tex to d e cr ise soc ia l exace rbada s ó sen / i ram para res tabe lecer o s 

t e r m o s d e u m conf l i to a rb i t ra r iamente conge lado há 21 anos at rás, s e m q u e o País t enha 

p o d i d o , n e s s e me io t e m p o , encon t ra r u m a ve rdade i ra so lução para o p r o b l e m a d e u m a 

indust r ia l i zação e m i n e n t e m e n t e especí f ica, v is to q u e "tardia" e, por consegu in te , " rápida". 

2 .3 .2 - C o r é i a d o S u l : u m p r o c e s s o e m c u r s o 

N o p l a n o po l í t ico , o r eg ime c o r e a n o teve t a m b é m q u e se au to leg i t imar , tan to m a i s 

q u e s u a i den t i dade c o n t e s t a d a n ã o s e l imi tou à i lega l idade d o go lpe d e Es tado d e 1 9 6 1 . 

C o m efe i to , fo i por d i v e r s a s m a l v e r s a ç õ e s q u e o Pres iden te Park c o n s e g u i u impor -se 

p a r a u m te rce i ro m a n d a t o nas e le i ções de 1 9 7 1 , po r u m a p e q u e n a m a r g e m d e v o t o s 

c o m re lação a K im D a e - J u n g , s e u r ival d o N o v o Par t ido D e m o c r a t a ( N P D ) , f u n d a d o 

e m 1 9 6 7 . R e c o n d u z i d o a s u a s f u n ç õ e s , Park p r o c l a m o u , en tão , o es tado d e e m e r g ê n c i a 

e a d o t o u u m a n o v a Cons t i t u i ção (1972-80) , q u e lhe permi t iu concen t ra r t o d o s o s 

p o d e r e s , dest i tu i r o P a r l a m e n t o d e s u a s m a g r a s p re r roga t i vas e repr imi r d u r a m e n t e a 

o p o s i ç ã o . T o d a v i a e s t a ú l t ima ( e n c a b e ç a d a pe lo N P D ) c o n s e g u i u a r reba ta r a m e t a d e 

d o s v o t o s n a s e le i ções d e 1973 e d e 1978 , apesa r d o c l ima d e e x c e ç ã o e d e v io lação 

d o s d i re i tos h u m a n o s q u e i m p e r a v a en tão . A p ó s o s a q u e , pe la po l íc ia , d a s e d e d o N P D 

e a d e m i s s ã o co le t i va d o s d e p u t a d o s d a opos i ção , a le i marc ia l f o i p r o c l a m a d a e m 1979 , 

n o m o m e n t o e m q u e a revo l ta d o s es tudan tes e m P u s a n , s e g u n d a c i dade d o pa ís , e ra 

rep r im ida c o m u m b a n h o de s a n g u e . Park foi assass inado a lguns d ias m a i s ta rde pe lo 

D i re to r d o S e r v i ç o d e I n f o r m a ç õ e s e c o m o apo io a p a r e n t e d e u m a f ração re fo rm is ta d o 

exé rc i t o . A r e t o m a d a d o pode r p e l o s civ is d u r o u mu i t o p o u c o , po is u m n o v o go lpe d e 

E s t a d o a c a r g o da f a c ç ã o d u r a d o s mi l i tares c o l o c o u no pode r o Co rone l C h u n - D o o -

- H w a n e m d e z e m b r o . 

F a c e a u m a c o n t e s t a ç ã o q u e n ã o ced ia , C h u n n ã o hes i tou e m res tabe lecer a lei 

ma rc i a l , p r e n d e r e s l íde res d a opos i ção , d isso lver o s par t idos , expu rga r a f u n ç ã o púb l i ca 

e recor re r u m a v e z m a i s à rep ressão sang ren ta e m K w a n g j u , na p r i m a v e r a d e 1980 . 

Fo i s o m e n t e e m 1981 /82 q u e o pa í s vo l tou a ter u m a apa rênc ia d e v i da po l í t ica . O s 

p ro tes tos d a o p o s i ç ã o par t idár ia , b e m c o m o d e u m a soc i edade p r e o c u p a d a e m faze r 

o s mi l i ta res vo l t a rem de f in i t i vamen te à s case rnas , não p a r a r a m de c resce r a o l ongo d o s 

a n o s 8 0 . E s s a s o c i e d a d e fo i a f e tada s i m u l t a n e a m e n t e pe la v io lênc ia d o p o d e r e po r 

u m a s o c i e d a d e civi l nasc ida d a indus t r ia l i zação, a qua l i ng ressou p a r a va le r n a e ra 

m o d e r n a . A in t rans igênc ia pol í t ica de C h u n e o a g r a v a m e n t o das t e n s õ e s soc ia is 

a l i m e n t a d a s p e l a c o r r u p ç ã o e p o r e s c â n d a l o s q u e c h e g a r a m a resp ingar n a c ú p u l a d o 

p o d e r o b r i g a r a m f i na lmen te o P res iden te a ped i r d e m i s s ã o , d o r a v a n t e c o m pr i são 

domic i l i a r d e c r e t a d a po r s e u s p rópr ios pares . 

A c h e g a d a a o p o d e r d e R o h T a e - W o o , e m d e z e m b r o d e 1987 , e l e p róp r i o u m 

ex-mi l i ta r , e s t a v a l onge de ob te r a u n a n i m i d a d e . Ele s e for jou, en t re tan to , a i m a g e m d o 

h o m e m d a abe r tu ra e d a d e m o c r a t i z a ç ã o g radua l , r e c o n h e c e n d o p u b l i c a m e n t e o s e r ros 

d o p a s s a d o , c o n c e d e n d o p l enos d i re i tos à o p o s i ç ã o pa r l amen ta r e o u t o r g a n d o - s e u m a 

es ta tu ra in te rnac iona l g r a ç a s a u m a pol í t ica ex te rna de abe r tu ra in te l igente pa ra o 



3 - Perspectivas 

N a t r i lha d o a m a d u r e c i m e n t o e c o n ô m i c o , d a c o n s a g r a ç ã o do soc ia l e d a d e m o ­

c r a t i z a ç ã o n a s c e n t e , Bras i l e Co ré i a do Su l v i v e m u m pe r í odo de t rans i ção s e m 

p r e c e d e n t e s . Por v i a s h is tó r icas f r e q ü e n t e m e n t e mu i to d i fe ren tes , a indus t r ia l i zação 

e s t e v e p r e s e n t e no e n c o n t r o de d u a s con f i gu rações or ig ina is de fa to res po l í t i cos , 

e c o n ô m i c o s e soc ia i s , pa ra , f i na lmen te , da r co rpo a e s s a n o v a ca tego r ia de p a í s e s 

c h a m a d o s N P I . O s do i s pa í ses , qu i çá ma is a i n d a a Co ré ia , t r i l ha ram, e m 3 0 a n o s , u m 

p e d a ç o d o c a m i n h o n a v ia d a indus t r ia l i zação, ta lvez equ i va len te ao q u e o J a p ã o l evou 

u m s é c u l o e m e i o p a r a percor rer . 

En t re tan to , s e o n ú m e r o d e rea l i zações e c o n ô m i c a s p o d e levar a u m ce r to 

o t i m i s m o , a e v o l u ç ã o recen te t e n d e a modu la r c o n s i d e r a v e l m e n t e os e n s i n a m e n t o s q u e 

p o d e r i a m se r t i r ados d e s s a s d u a s exper iênc ias . 

N o Bras i l , a i ndus t r i a l i zação rea l izou-se exc lu indo u m a a m p l a ma io r ia d a s o c i e d a ­

d e c iv i l , c r i s ta l i zando n a a rb i t ra r iedade do reg ime mi l i tar o s conf l i tos a s s o c i a d o s a o 

a p r o f u n d a m e n t o d e u m a "via indust r ia l " de d e s e n v o l v i m e n t o . O s mi l i ta res , d e ce r ta 

f o r m a , s ó in te r fe r i ram p a r a p ro longar , de m a n e i r a autor i tá r ia , o " c o m p r o m i s s o " i ns tau ­

rado n o s a n o s 3 0 , m a s q u e s e t o r n o u p rog ress i vamen te i m p o s s í v e l d e admin i s t ra r p e l a s 

v ias d e m o c r á t i c a s . Ma is d o q u e resolver os ve rdade i ros p r o b l e m a s d a e c o n o m i a , s u a 

c h e g a d a a o p o d e r s ó se r v i u pa ra ad ia r ta is p r o b l e m a s , au to r i zando , n e s s e me io t e m p o , 

a a p l i c a ç ã o d e u m m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o a l t amen te exc l uden te . A t rans i ção p a r a 

a d e m o c r a t i z a ç ã o fo i a i n d a m a i s decepc ionan te . 

N a C o r é i a d o S u l , a indust r ia l i zação e m a l ta esca la p a r e c e ter bene f i c i ado m a i s 

a m p l a m e n t e o c o n j u n t o d o pa ís e não ter p r o v o c a d o c o n t e s t a ç ã o o u exc l usão i r r eme­

d iáve is . N e s s e c a s o , é a e x p l o r a ç ã o háb i l de c i r cuns tânc ias h is tó r icas e x c e p c i o n a i s e 

o p r i m a d o d a c o e s ã o co le t i va s o b r e o in te resse ind iv idual q u e pe rm i t i r am a o s mi l i ta res 

s e i m p e r e m n ã o s o m e n t e pe la f o r ç a e p o r s u a c a p a c i d a d e d e o r g a n i z a ç ã o , m a s t a m b é m 

por u m a a ç ã o f r e q ü e n t e m e n t e c o n f o r m e aos d i scu rsos e à s p r o m e s s a s , s o b r e t u d o e m 

ma té r i a e c o n ô m i c a . A d i t adu ra fo i t rucu len ta e imp lacáve l , m a s s o u b e impu ls iona r e 

ga ran t i r u m a indus t r i a l i zação ge ra l e ráp ida d o pa ís , n u e lhe pe rm i t i u ga lga r o s p r ime i ros 

p o s t o s d a e c o n o m i a m u n d i a l . O rol dos s u c e s s o s e c o n ô m i c o s é i ncon tes táve l , a ta l 

p o n t o q u e n o v a s f o r m a s d e red is t r ibu ição soc ia l e de r e p e r c u s s õ e s po l í t i cas es tão n a 

o r d e m d o d i a . A d e m o c r a t i z a ç ã o "à co reana" é u m p rocesso ho je e m c u r s o q u e pode r i a 

a s s u m i r t o d o o s e u s e n t i d o na m a r c h a para a reun i f i cação das d u a s C o r é i a s e no 

r e e n c o n t r o en t re o s " i rmãos in im igos" ( H A A S , 1989) . 

m u n d o c o m u n i s t a . S e u s t ím idos iníc ios de d e m o c r a t i z a ç ã o pol í t ica na tu ra lmen te l e v a n ­

t a r a m a t a m p a d e u m ca lde i rão soc ia l e m ebu l i ção , c o m p r i m i d o du ran te mu i to t e m p o . 

A s g r e v e s mu l t i p l i ca ram-se , re iv ind icando u m a ma io r red is t r ibu ição d o s f ru tos d o 

c r e s c i m e n t o , u m a e l e v a ç ã o d o s sa lár ios e ma is jus t i ça soc ia l . A recessão e c o n ô m i c a , 

rea l , m a s bas tan te re la t iva, de 1989 -92 , o d e s m o r o n a m e n t o d o c o m u n i s m o a t ravés d o 

M u n d o , a s s i m c o m o os p r ime i ros s inais d e d i s tensão c o m Pequ im e P y o n g y a n g 

c o n t r i b u í r a m , c e r t a m e n t e , p a r a e s s a t r ans fo rmação ; s e m todav ia d e i x a r e m p reve r u m a 

d e m o c r a t i z a ç ã o m a i s a u d a c i o s a q u e , soz in f ia , permi t i r ia resga ta r a in ic ia t iva d o pa r t i do 

p res idenc ia l . 
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